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  Prefácio


  Avulgarização de conhecimentos sobre fatos e leis da vida espiritual pela literatura difundida no Ocidente, desde a segunda metade do século XIX, tem sido altamente benéfica para todos os povos. Todavia, o que se verifica é que ela, em vez de estancar a sede da alma pelo saber, a tem aguçado ainda mais. Como nosso eu é insaciável por coisas materiais, assim nossa alma não o é menos por coisas espirituais, e dela parte um invencível anseio pelos mistérios do ser e do além.


  Por outro lado, os insistentes conflitos entre raças, povos e classes, e as pressões e desajustes de toda espécie, a par da frustração das soluções improvisadas e simplistas, formuladas por mentalidades e processos puramente mecânicos – ou materialistas, para equacionar os problemas daí resultantes, têm concorrido bastante para agravar e intensificar essa ânsia interior e a busca de algo que a satisfaça melhor.


  Os efeitos práticos de tudo isso na mente e no coração humanos têm sido o despertar e o incremento progressivos de um conceito mais espiritual da vida e a procura de soluções espirituais para os múltiplos e complexos problemas que os agitam. Assim, sente-se cada vez mais que a fé não deve ser uma fé cega, mas, sim, alicerçada no conhecimento e na razão. Que o amor não tem de ser mero sentimentalismo, porém precisa se traduzir em ações práticas. Que a verdadeira caridade é a que não separa nem humilha, nem envaidece, mas se expressa num dever de solidariedade humana entre indivíduos e nações. Que existe algo mais sagrado do que o senso do Direito humano, e que é o do reto Dever humano. Que a felicidade individual está dentro de cada um de nós, e não fora, e se não a descobrimos em nosso interior, muito dificilmente a encontraremos em nosso exterior. Que a verdadeira religião é mais subjetiva que objetiva, mais um estado interno da alma do que um culto externo. Finalmente, que compete a cada um tornar-se o Caminho, a Verdade e a Vida que conduz a Deus, e assim ser o senhor e não escravo do seu destino.


  Foi a longa reflexão neste quadro psicomental humano, mais carregado das densas nuvens do desespero do que iluminado pelo sol da esperança, que nos levou a conceber e compor este livro, em meio às nossas não poucas ocupações diárias. Seu único intuito é poder contribuir para que as pessoas sinceramente sequiosas de luz encontrem nestas páginas algumas sugestões que possam responder aos seus anseios mais íntimos.


  Logo se vê que não tem a pretensão de ser um tratado do assunto, já que outros mais completos já existem, mas apenas um esboço de certas leis e princípios fundamentais da vida, que uma vez aplicados, poderão minorar e sanar muitas aflições, esclarecer dúvidas torturantes e tornar um pouco mais feliz a triste existência humana. Se esta obra conseguir a realização de ao menos uma fração desse objetivo, eu me darei por bem recompensada pelo meu pequeno esforço.


  Cinira Riedel de Figueiredo
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  CAPÍTULO UM


  A Lei da Evolução


  Ameta da lei da evolução universal da vida se sintetiza na antiga trilogia grega: o Bem, e Belo e o Verdadeiro. É a vontade de Deus atuante em todos os seres e em todas as coisas, e por isso, em busca da Perfeição.


  O conhecimento esotérico advoga três leis ocultas que, descobertas pelo ser humano e aplicadas em sua vida cotidiana, levam-no à realização dessa meta: Evolução, Karma e Reencarnação. Estas leis regem não apenas a vida oculta humana, mas também destinos de tudo quanto existe na Natureza.


  O homem que indague a sua origem e o seu fim sem o conhecimento prévio dessas leis, assemelha-se ao pássaro que levanta voo sem rumo certo, cortando o azul do céu, porém sujeito a cansaço e exaustão. Perdido no seu voo irá de encontro a um obstáculo, ferindo-se, ou se precipitará na terra, perecendo vítima de uma ousadia e intrepidez insensatas. Geralmente, o indiferente ao “de onde veio e para onde vai” debate-se desvairado como esse pássaro. Busca no desconhecido, no distante, aquilo cuja resposta deveria ser dada por ele próprio, favorecida pelo conhecimento dessas leis.


  Não adianta correr mundos em busca da Verdade, Felicidade ou Paz, com o coração aflito e a mente obscurecida, sobrecarregada de ideias fixas, tradições e superstições. É imprescindível, primeiro, um conhecimento perfeito de si mesmo e das leis que governam o seu curso neste e em outros mundos, para que possa então identificar, através de uma iluminação interior, a resposta às suas investigações.


  A luz interior reside em todos os reinos da natureza. Existem, portanto, poderes latentes no homem e em toda a natureza que, embora desconhecidos para a maioria dos mortais, aumentam, crescem e se desabrocham como a flor, que perfuma os prados e impregna o mundo com seu aroma.


  Nada existe no universo que não evolua. Para adquirir autoconsciência, o Espírito necessita embrenhar-se na matéria. É a Lei da Involução ou de Autossacrifício, em que limita cada vez mais sua divindade infundindo-se nos três reinos elementais até o mineral. Depois, já mais forte, inicia sua marcha ascensional através dos reinos vegetal, animal e humano: é a Lei da Evolução.


  Tudo evolui no mundo em que vivemos: pedra, planta, animal e homem, com o único objetivo de atualizar as potencialidades que jazem latentes em todas as coisas e todos os seres, como sementes que são do Criador.


  A origem do mundo está na Mente de Deus, criando universos e desdobrando-se ou multiplicando-se para prover moradas para almas. Somos partículas do Criador, habitantes do Seu Mundo, sementes divinas que germinarão um dia, produzindo flores e frutos, para tornar-nos sábios e perfeitos como o Criador, o Eterno Jardineiro.


  Sob a terra úmida ou ressequida, pisada ou acariciada, ao impacto das condições externas, a semente se esforça e luta para vencer o ambiente que a limita para, rasgando a terra, atingir o calor dos raios ardentes do Sol. Da mesma forma, nós, almas essencialmente divinas, semeadas no lodaçal da terra em que vivemos, vítimas de imperfeições por nós próprios criadas em inúmeras personalidades que nos envolveram em vidas após vidas, aqui estamos agora, ansiosos por nossa libertação, desejosos de nos vermos livres dos erros cometidos no passado, criadores de karmas físico, emocional e mental. Nossa personalidade, constituída de três veículos – físico, emocional e mental – habita ao mesmo tempo nos três mundos de sua manifestação: o físico, o emocional e o mental. Porque somos os eternos escravos, os eternos limitados aos sonhos de realizações quando nos encontramos encarnados num mundo de matéria tão pesada, aspiramos agir bem, sentir bem e pensar bem, mas geralmente fazemos o oposto.


  Quantos erros do passado não estarão agora, no momento em que ansiamos por nossa libertação, como espinhos a perfurarem nossas carnes como chagas incuráveis; estiletes que se introduzem em nossos corações, fazendo-os sangrar golpeados pelas ingratidões e incompreensões de nossos atos, ou pensamentos funestos que querem destruir nossa mente desejosa de se manter serena e límpida para bem servir a nossa alma! Quantas vezes sonhamos ser “perfeitos como perfeito é o Pai que está no céu”, e caímos inertes, vítimas de fracassos, como a bela pomba ferida cai, vítima da arma do caçador. E já São Paulo dizia: “Não sei por que faço o mal que não quero e nunca o bem que verdadeiramente quero”. (Rm. 7:19)


  Mas as quedas e fracassos nada mais são do que tempestades arremetidas sobre as sementes, que retardam o seu florescer, para fazê-las germinar mais belas e perfumadas. Também as lutas da personalidade, as tempestades kármicas, quer sejam físicas, emocionais ou mentais, são meios de atingir nosso subconsciente e de lá retirar as podridões e vícios ali depositados por nós mesmos num passado negro.


  Enquanto a evolução se processa do reino infra-humano, segue a lei natural, impulsionada pela força da Natureza, conforme os desígnios do Criador. A alma das coisas cresce inconscientemente, sob a pressão exterior de tudo o que a rodeia. Com o decorrer do tempo, a pedra bruta se transforma no cristal de rocha, a alma da relva chega um dia a habitar a rosa, e mais tarde é a árvore que dá sombra ao homem e aninha os pássaros. O animal, não tendo ainda consciência de sua evolução, sua alma só chega a puro espírito através do contato com o ser humano que o auxilia em sua individualização. O homem consciente ou semiconsciente de sua evolução torna-se, por isso, responsável não apenas pelo seu crescimento interior, mas também pela evolução dos seres inferiores da natureza, que estão abaixo dele na escala evolutiva.1


  Começa nele então a caminhada árida e difícil, a estrada repleta de encruzilhadas para o ser humano que, consciente de seus atos, deve saber discernir. Individualizado o animal, aparece então como um ser humano consciente de si mesmo, semelhante ao seu divino Criador, cujos poderes possui latentes em si. Diz-se então que “o homem foi feito à imagem e semelhança de Deus”, porque possui, como Ele, o poder, poder esse não concedido aos reinos inferiores.


  O Ego encarnado num selvagem, por mais brutal que seja sua existência física, mais torpes as suas emoções e grosseiros os seus pensamentos, ele começa a criar karma; habita nos três mundos ao mesmo tempo, e seus atos geram ali forças que provocam vibração intensa. Não mais impulsionado pela força bruta da natureza, porém senhor dela, um simples selvagem se tornará mais tarde responsável, não apenas pelo desenvolvimento de sua própria alma, mas também pelo aperfeiçoamento da matéria dos mundos que habita. Seus maus hábitos se refletem na matéria superfísica e trazem consequências físicas e morais à sua tribo; seus sentimentos inferiores produzem vibrações desordenadas no mundo astral, e seus pensamentos desconexos se movimentam na matéria mental em sentido inverso ao das leis divinas de amor e bondade, estabelecendo laços kármicos entre si e os seus, aumentando as possibilidades de guerras e agressões. Por mais simples que sejam sua mente e embrutecido o seu sentir, já existe no selvagem o discernimento, embora embrionário, para agir, e a criação de laços kármicos leva-o à reencarnação, lei sábia e perfeita que conduzirá o homem a libertação.


  É através destas três leis universais, das quais a básica é a lei da evolução, que o indivíduo luta tremenda e heroicamente vida após vida, encarnação após encarnação, errando sempre que se afasta das leis divinas e acertando quando se afina com elas. O pecado nada mais é do que o desvirtuamento das Leis de Deus. As Leis de Beleza, Ritmo, Harmonia, Amor Universal e Justiça Divina constituem os alicerces para a formação do caráter individual, porque no ser humano estão latentes todo amor, beleza e sabedoria do seu Criador.


  A transgressão das leis divinas leva o indivíduo a criar karma, que o prende cada vez mais aos laços fortes da matéria, e o subjuga ao invés de libertá-lo.


  


  1 Antes de se individualizar, as centelhas divinas fazem a sua evolução em Almas-Grupos durante o seu longo estágio evolutivo nos reinos mineral, vegetal e animal. Cada Alma-Grupo é uma coleção dessas centelhas permanentes, que vão se subdividindo progressivamente na medida em que as centelhas evoluem, até que, ao chegar ao estado de animal doméstico, a Alma-Grupo fica constituída de uma só entidade independente. Então se dá a sua individualização ou humanização, mediante a formação de seu corpo causal, o que pode ser determinado por um enorme esforço de vontade, um ato de sacrifício ou esforço mental superanimal. Daí em diante a centelha divina passa a ser um Ego integrando o reino humano e revestido do corpo causal permanente, e dos corpos mental, emocional e físico transitórios, isto é, renováveis em cada ciclo reencarnatório.
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  CAPÍTULO DOIS


  A Evolução Humana


  A pedra se torna uma planta, a planta um

  animal, o animal um homem, o homem um

  iniciado, e o iniciado, um Deus.


  — Máxima cabalista


  Aevolução humana pode ser acelerada ou retardada em sua marcha, segundo a boa ou má aplicação do livre-arbítrio dos indivíduos. Quando um animal se individualiza, tornando-se um ser humano, a personalidade deste passa a ser constituída de três veículos integrados e interpenetrados: o físico, o emocional e o mental.


  Até então não era assim, porque o animal não possui um corpo mental capaz de acumular e ordenar suas experiências que o capacite a tomar consciência de todas elas. Na individualização da alma animal, forma-se um corpo causal permanente, no qual serão acumuladas todas as futuras experiências humanas, que se transmitem de encarnação em encarnação mediante uma exata e precisa operação da lei de causalidade, o karma dos hindus, que é uma das leis auxiliares da evolução.


  As experiências oriundas das ações e reações dessa lei fazem gerar progressivamente o discernimento. Assim, por rudimentar que seja, toda alma possui a faculdade de discernir, confusa ou claramente, o Bem do Mal. Embora aparentemente inconsciente de seu ato, no ser humano existe um eu, uma unidade de consciência, que quer crescer de qualquer forma e que dá origem ao egocentrismo. Até uma fase evolutiva mais avançada, este egocentrismo é uma etapa ou passo necessário na longa jornada em busca da perfeição.


  Nas primeiras etapas da evolução, o egoísmo representa uma fase útil ao desenvolvimento interior, pois o crescimento do eu se processa através do desejo provindo do corpo emocional e pela prática de atos no mundo físico. Assim, no selvagem prevalece mais o instinto natural do que as experiências acumuladas em encarnações passadas. Seu subconsciente é como uma folha de papel em branco, e seu corpo causal nada mais é do que uma mancha de nuvem incolor envolvendo a personalidade. Só as experiências humanas dão colorido ao corpo causal; vitalizam-no, tornando-o em cada existência mais belo e mais perfeito. Como esse corpo é permanente, nenhuma experiência se perde na evolução humana. Dos grandes aos pequenos atos, dos mais belos aos mais feios sentimentos, e mais nobres e torpes pensamentos, a Alma Divina, ou Espírito, se aproveita de suas vibrações, separando o “joio do trigo”, em que seleciona e leva para o mundo causal toda a beleza e toda a força, deixando as escórias kármicas para trás, para um reajuste posterior.


  Ao Espírito não interessa consevar o mal. Ele está impregnado da beleza de Deus e não pode reter em si as falhas ou os desvios da personalidade nos mundos de ilusão. Os mundos da personalidade são ilusórios; são apenas meios para a manifestação do Espírito através de uma roupagem mortal.


  Assim como a flor de lótus não retém em suas pétalas a impureza do lodo onde foi plantada, assim o Espírito imortal e eterno não registra em sua aura causal e permanente as impurezas criadas pela personalidade. Desta se serve apenas para, através de seus atos, sentimentos e pensamentos no mundo da ilusão, extrair a essência, isto é, as virtudes afins com as qualidades inerentes à natureza do Espírito, e que assim se intensificam.


  A Alma Divina é a semente, é uma chispa da divindade envolta em vários véus que obscurecem Sua realeza e perfeição. Como partícula de Deus, possui todas as Suas qualidades em potência, faltando apenas meios apropriados para se manifestarem no mundo da matéria. Esta manifestação será tão mais perfeita, quanto mais puro for o ambiente para a sua manifestação. O instrumento é a personalidade que, como “templo do Espírito Santo”, deve consagrar-se ao Seu Serviço e jamais deixar-se prender nas teias da ilusão. A purificação da personalidade auxilia a evolução do Espírito. Este, encarnação após encarnação, se torna mais belo e poderoso, até que, finalmente liberto ou salvo, se integra na Consciência Divina. A fagulha se converte em Chama.


  Os Grandes Iniciados são seres que atingiram a consciência da Mônada e habitam o mundo do Espírito Puro e Perfeito.1 São Senhores da Natureza, donos do mundo em que habitam, árvores que dão sombra, sóis que aquecem os que deles se aproximam, e Seres libertos da vida e da morte, conhecedores do Plano de Deus e colaboradores na Sua eterna Manifestação.


  Comparando o selvagem, em início de evolução, com os Grandes Mestres de Amor e Compaixão, os Cristos e os Budas que vêm de época em época redimir a humanidade, e entre estes dois extremos, como intermediários, os homens civilizados de tão variados graus de evolução, percebemos quão longo é o caminho e imensa a jornada da alma em sua ascensão espiritual. E se atentarmos para as ascensões e quedas das civilizações, sendo estas apenas o conjunto de indivíduos, percebemos quão lenta, difícil e penosa é a marcha evolutiva da alma humana.


  Há processos para retardar ou acelerar a evolução humana, o que pode também acontecer, em proporções menores, nos reinos inferiores da natureza. O desenvolvimento acelerado dos reinos inferiores depende da atuação do homem. Só um hábil jardineiro poderá fazer com que a roseira silvestre se transforme em roseira doméstica. Analogamente, só em contato com os seres humanos, recebendo seu afeto e simpatia, o animal poderá ser domesticado. Em ambos os casos, o resultado será a aceleração da evolução da planta e do animal e o prêmio de um bom karma para o seu dono.


  Karma e Reencarnação – Após a individualização, o animal humanizado, o homem enfim, começa a reencarnar-se, construindo assim, ele mesmo, o seu karma. Estas leis maravilhosas – Karma (Justiça Divina) ou Lei de Causalidade, e Reencarnação – são duas poderosas alavancas da evolução da vida para a Perfeição.


  Essas duas leis operam entrosadamente. O indivíduo reencarna-se porque tem karma a esgotar, e o karma se cria ou se esgota nas reencarnações sucessivas. Parece paradoxal dizer-se que estando uma lei relacionada com a outra, como peças de uma mesma engrenagem, pareçam ao mesmo tempo amigas e inimigas. Amigas, porque a encarnação no mundo de matéria dá oportunidade à personalidade de, através de uma conduta reta e nobre, pagar dívidas passadas, esgotando karma; e inimigas, porque, sendo o mundo físico o que mais limita a ação do Ego, ao resgatar muitas vezes um certo número de dívidas, a bagagem de novo karma criado pela personalidade como que retarda a sua libertação em lugar de apressá-la.


  Quando um Espírito envolve sua consciência na matéria dos mundos mental, astral e físico, constituindo uma nova personalidade, ele tem em vista trocá-la mais tarde, pela chamada morte, por condições melhores, isto é, para que, em encarnações futuras, obtenha veículos mais perfeitos à sua nova manifestação. Muitas vezes, porém, as lições nos mundos inferiores não foram bem aprendidas, e uma nova personalidade terá de ser formada em condições quase idênticas às da anterior. Isto se assemelha a um aluno reprovado, que terá de repetir o ano.


  Nos primórdios da evolução humana, o livre-arbítrio é insignificante; a lei do determinismo é mais necessária. As reencarnações são então mais frequentes porque as experiências da personalidade são tão grosseiras que poucas qualidades acrescentam ao Ego para ajudar sua evolução. Nestas condições, o Ego se reveste de novos corpos e recomeça sua via-crucis; o nascimento com todas as dificuldades da criança, a luta para aprender a falar, andar, alimentar-se, adquirir os hábitos do mundo físico e se adaptar a ele, e vencer o karma físico criado no passado. Depois, organizar um corpo emocional, lutar contra as tendências de maus sentimentos também oriundos do passado, aprender a pensar, raciocinar, e educar o pensamento. Tudo isso tem de ser feito na encarnação presente, e é realmente uma via-crucis que só termina no calvário. O homem crucificado simboliza o Espírito encarnado, bem como a Consciência Divina, antes liberta no mundo de Beleza, e agora escravizada, presa, envolta em tantos véus, que a fazem esquecer Sua verdadeira Vida, Sua Pátria eterna.


  No início de cada nova vida o Ego retoma sua lição precisamente no lugar em que a havia deixado na vida anterior, porque a lei é sempre exata. O karma é inflexível em sua atuação, visando tornar perfeito o ser humano e desenvolver as suas faculdades divinas latentes. Quando um homem se atrasa no curso evolutivo da vida, sente-se perturbado devido à pressão de forças superiores que o fazem sofrer quando lhe opõem alguma resistência. Se é inteligente, ele opta pela boa escolha e segue o seu caminho de acordo com a lei divina; o karma o conduz para a frente e o faz progredir.


  As mesmas leis que regem o mundo físico, regem os mundos superfísicos, mas como a matéria dos mundos hiperfísicos é mais sutil, o karma não age ali instantaneamente como acontece no mundo físico. Assim, se nos alimentamos mal, sentimos imediatamente fome; se comemos demais, o nosso aparelho digestivo se ressente; se não dormimos, vem o sono, e se dormimos demais, sentimos preguiça.


  O mesmo não acontece em relação aos mundos mental e emocional. Quantas vezes um sentimento mau demora dias, meses, anos e talvez uma existência para produzir seus efeitos! Quantos pensamentos impiedosos são a causa de sofrimento alheio! E quem os emitiu se sente às vezes feliz, supondo ver coroado seu esforço mental prejudicando um seu inimigo. Tudo isso porque a matéria dos mundos superiores, sendo mais sutil, age mais de acordo com a longevidade dos corpos superiores dos indivíduos. Enquanto um corpo físico dura no máximo oitenta anos, uma entidade astral pode manter o seu veículo nesse plano durante duzentos anos, conforme o karma astral gerado por ele. E no mental, pode permanecer milhares de anos, pois nesse mundo a questão de tempo desaparece totalmente.


  No mundo físico vivemos limitados pelo tempo e pelo espaço. Nossos atos têm reflexo imediato. Porém, em nosso corpo atual, com relação aos veículos superiores, a reação é mais tardia, e em vez de agir na vida presente em que a causa ocorreu, ela pode produzir-se em encarnações futuras. Devido a esta lei, podemos compreender uma série de acontecimentos que de outra maneira não teriam explicação. Vemos pessoas extremamente nervosas e emocionalmente endurecidas; outras fisicamente fortes e com grande sensibilidade, e ao mesmo tempo, algumas sensíveis mas com a mente limitada a preconceitos que prejudicam sua formação moral, ao passo que outras têm mente aberta mas são emocionalmente descontroladas.


  Tudo isso resulta de vidas anteriores desajustadas que produziram mau karma, mas como a matéria dos planos superiores é mais sutil, seus efeitos só serão sentidos em vidas posteriores. Os gênios e as crianças precoces são exemplos de atividades desenvolvidas em existências anteriores. À medida que o homem se torna mais apto a se servir de seu livre-arbítrio, mais possibilidades lhe são confiadas, até adquirir uma liberdade sem limites no caminho do bem, e sua tendência à prática do mal desaparece por completo.


  Assim, as condições da vida atual resultaram incontestavelmente do nosso passado, e por outro lado, nossos atos presentes determinam as condições da nossa vida futura. Nossos atos criam um crédito e um débito, e então teremos certamente que receber ou pagar contas pessoais, pois a Natureza é rigorosa em seu acerto de contas.
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